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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume III, apresenta, em seus 20 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes fosfatadas e 
nitrogenadas, assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem 
especial apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e 
da preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: Como alternativas ao uso 
convencional da irrigação e adubação na 
cultura da alface, a utilização de hidrogel e 
extrato pirolenhoso (EP) pode ser eficiente 
no desempenho agronômico da referida 
cultura. Nesse sentido, objetivou-se com este 
trabalho avaliar a influência do EP associado 
ao hidrogel no desenvolvimento de plantas 
de alface sob as condições de Boa Vista, 
RR. O experimento foi conduzido em vasos 
de polietileno com capacidade de 3,6 L. Os 
tratamentos consistiram da utilização de EP 
na presença (PH) e ausência de hidrogel (AH), 
além do tratamento controle: T1- Testemunha 
(AH e 0 mL de EP); T2- PH e 0 mL de EP; T3- 
PH e 25 mL de EP; T4- PH e 50 mL de EP; T5- 
PH e 100 mL de EP; T6- PH e 150 mL de EP; 
T7- AH e 25 mL de EP; T8- AH e 50 mL de EP; 
T9- AH e 100 mL de EP; T10- AH e 150 mL de 
EP. Avaliaram-se a altura da planta, número de 
folhas (NF), diâmetro do caule (DC) e clorofilas 
A e B. Houve efeito significativo para o NF e DC. 
Com médias inferiores a 6 folhas por planta e 5 
mm de DC, os tratamentos que continham as 
maiores quantidades de EP apresentaram os 
menores valores para tais variáveis, indicando 
que o uso de hidrogel, associado ou não com o 
extrato pirolenhoso em baixas concentrações, 
favoreceu o desempenho agronômico da alface 
sob as condições do estudo, sendo, portanto, 
uma alternativa à irrigação convencional diária.
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PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa L., Polímeros hidroabsorventes, subproduto da 
carbonização.

ABSTRACT: As alternatives to the conventional use of irrigation and fertilization in 
lettuce cultivation, the use of hydrogel and pirolenous extract (PE) can be efficient in 
the agronomic performance of this crop. In this sense, the objective of this work was 
to evaluate the influence of the hydrogel-associated PE on the development of lettuce 
plants under Boa Vista, RR. The treatments consisted of the use of PE in the presence 
(PH) and absence of hydrogel (AH), in addition to the control treatment: T1- Witness 
(AH and 0 mL of PE); T2-PH and 0 mL of PE; T3-PH and 25 mL of PE; T4-PH and 50 
mL of EP; T5-PH and 100 ml of PE; T6-PH and 150 mL of PE; T7-AH and 25 mL of 
EP; T8-AH and 50 mL of EP; T9-AH and 100 mL of PE; T10-AH and 150 mL of PE. 
Plant height, number of leaves (NF), stem diameter (DC) and chlorophyll A and B were 
evaluated. There was a significant effect for NF and DC. With averages of less than 
6 leaves per plant and 5 mm of DC, treatments containing the highest amounts of PE 
presented the lowest values ​​for such variables, indicating that the use of hydrogel, 
associated or not with the pyrolignose extract in low concentrations, favored the 
agronomic performance of lettuce under the conditions of the study, being, therefore, 
an alternative to conventional daily irrigation. 
KEYWORDS: Lactuca sativa L., Hydroabsorbent polymers, by-product of carbonization.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Entre as hortaliças de importância econômica no Brasil, a alface (Lactuca 
sativa L.) se destaca por ser uma cultura de ciclo curto e amplamente aceita pelos 
consumidores, sendo boa fonte de vitaminas e sais minerais (Sala & Costa, 2008). 
Assim como as demais hortaliças folhosas, a alface é extremamente exigente em 
água e nutrientes, o que faz do uso do manejo adequado desses fatores um essencial 
requisito para uma produção satisfatória da cultura (Koetz et al., 2006). Dessa forma, 
torna-se desejável a utilização de tecnologias que proporcionem a redução dos custos 
e que promovam bons níveis de produtividade e qualidade da cultura, associando-as 
à irrigação e a nutrição adequadas. 

Dentre as tecnologias promissoras no cultivo agrícola, os hidrogéis, também 
conhecidos como polímeros hidroabsorventes, são uma ferramenta que visa 
racionalizar o manejo hídrico por meio do prolongamento do fornecimento de água 
através do seu alto grau de retenção de água no solo (Carvalho, 2016).

Em relação aos custos de produção pela adubação mineral, faz-se necessário 
realizar buscas por produtos alternativos que venham suprir essas necessidades 
das plantas, sem aumentar o custo de produção (Tesseroli Neto, 2006). Um produto 
alternativo a ser utilizado na agricultura, com diversas finalidades, é o Extrato 
Pirolenhoso (EP), que em diluições adequadas acelera o crescimento das raízes, 
caules, tubérculos, folhas, flores e frutos das plantas. 
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Em função da pequena quantidade de estudos voltados à aplicação de hidrogel 
e extrato pirolenhoso no meio agrícola, assim como o entendimento dos seus efeitos 
sobre as culturas, pesquisas como esta são necessárias de modo a identificar quais 
quantidades e o modo de aplicação desses dois produtos são mais indicados para o 
cultivo de diferentes espécies inseridas na produção agrícola em cada região. Portanto, 
objetivou-se com este trabalho avaliar, em ambiente protegido, a influência do extrato 
pirolenhoso associado ao hidrogel no desenvolvimento de plantas de alface Crespa 
cv. Mônica.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em ambiente protegido localizado na área 
experimental do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Roraima 
(UFRR), no município de Boa Vista, Roraima, durante o período de 11 de dezembro de 
2016 a 10 de janeiro de 2017. Durante o período experimental, as médias de temperatura 
mínima e máxima registradas foram de 25,4º C e 36,8º C, respectivamente. Os dados 
meteorológicos foram coletados sempre, às 8:00 horas, pela leitura do termômetro de 
máxima e mínima instalado no interior da casa de vegetação. 

A estrutura da casa de vegetação onde foi conduzido o experimento era do 
tipo arco, coberta com polietileno de baixa densidade, com dimensões de 6 m de 
comprimento, 3,40 m de largura e 2,4 m de pé direito, circundada por Sombrite® com 
50% de sombreamento, e comportou uma bancada de 5,8 m de comprimento, 1 m de 
largura e 1 m de altura. 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro 
repetições e duas plantas por unidade experimental. Os tratamentos consistiram 
da utilização de extrato pirolenhoso na presença e ausência de hidrogel, além do 
tratamento controle sem o uso desses materiais: T1 - Testemunha (ausência de 
hidrogel e 0 mL de extrato pirolenhoso); T2 - presença de hidrogel e 0 mL de extrato 
pirolenhoso; T3 - Presença de hidrogel e 25 mL de extrato pirolenhoso; T4 - Presença 
de hidrogel e 50 mL de extrato pirolenhoso; T5 - Presença de hidrogel e 100 mL de 
extrato pirolenhoso; T6 - Presença de hidrogel e 150 mL de extrato pirolenhoso; T7 - 
Ausência de hidrogel e 25 mL de extrato pirolenhoso; T8 - Ausência de hidrogel e 50 
mL de extrato pirolenhoso; T9 - Ausência de hidrogel e 100 mL de extrato pirolenhoso; 
T10 - Ausência de hidrogel e 150 mL de extrato pirolenhoso. 

O hidrogel utilizado foi um polímero sintético da marca Hidroterragel®, o qual 
foi hidratado com extrato pirolenhoso (EP) e água, de acordo com cada tratamento 
estabelecido. A dose de hidrogel foi de 5 g L-1 de água para todos os tratamentos. 

O extrato pirolenhoso foi obtido do material vegetal do capim massai, sendo 
realizado de maneira artesanal, no Campus de Ciências Agrárias da UFRR, de acordo 
com as técnicas estabelecidas por Campos (2007). 
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Foram utilizados 40 vasos de polietileno de 3,6 litros, em que, cada um foi 
preenchido com 3 kg de solo e um pouco de brita no fundo para impedir a perda de 
solo e facilitar a drenagem. A variedade de alface utilizada foi a Mônica, do tipo crespa. 
As mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 200 células contendo substrato 
orgânico, e transplantadas 15 dias após a semeadura, ocasião em que as mesmas 
apresentaram 4 folhas expandidas. 

No decorrer do experimento, a irrigação foi realizada em dias alternados, com 
regador manual, elevando o teor de água do solo até à capacidade de campo. Já a 
testemunha (sem pirolenhoso e sem hidrogel) era irrigada diariamente. 

A colheita da alface foi realizada manualmente aos 30 dias após o transplante 
das mudas, ocasião onde foram avaliadas as seguintes variáveis: Altura da planta 
(AP), número de folhas (NF), diâmetro do caule (DC), clorofila A e clorofila B. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e, na significância da análise, 
as médias foram comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade, utilizando 
o software SISVAR 5.1.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com os resultados da análise de variância, expressos na Tabela 1, observa-
se efeito significativo dos tratamentos apenas para as variáveis número de folhas e 
diâmetro do caule. 

FV GL
Quadrados Médios

AP NF DC Clorofila A Clorofila B
Tratamento 9 11,665NS 4,900** 6,606** 4,828NS 0,478NS

Resíduo 30     5,700      1,050     1,504  2,558 0,304
Total 39 - - - - -

C.V (%)   19,92      14,43     21,95 11,33 16,39

Tabela 1 – Resumo da análise de variância para altura da planta (AP), número de folhas (NF), 
diâmetro do caule (DC), clorofila A e clorofila B de alface cultivada com aplicação de hidrogel e 

extrato pirolenhoso. Boa Vista, RR, 2017.
NS, ** - Não significativo e significativo a 1%, respectivamente.

Para a AP, os valores não apresentaram diferença significativa entre os 
tratamentos. Em trabalho realizado por Schnitzer et al. (2010), utilizando extrato 
pirolenhoso no cultivo de orquídeas brasileiras, os autores também não observaram 
efeito significativo em relação ao uso desse subproduto para a espécie Miltonia clowesii. 

Em relação ao NF, verificou-se que os menores valores foram encontrados nos 
tratamentos T5 (presença de hidrogel e 100 mL de extrato pirolenhoso) e T10 (ausência 
de hidrogel e 150 mL de extrato pirolenhoso). 

Já para o DC, os tratamentos T5, T6, T9 e T10 não diferiram estatisticamente 
entre si, indicando que as altas doses de extrato pirolenhoso, acompanhadas ou não de 
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hidrogel, interferiram negativamente no desenvolvimento desta variável, corroborando 
com os resultados encontrados por Silva et al. (2006), que estudando a aplicação de 
extrato pirolenhoso para a produção de mudas de eucalipto, verificaram que o aumento 
da concentração do EP provocou diminuição no diâmetro de mudas. De acordo com 
os autores, isso aconteceu, possivelmente, pelo fato do produto ser ácido, o que pode 
ter causado fitotoxidez às mudas em detrimento da quantidade aplicada.

Tratamentos AP (cm) NF DC (mm) Clorofila A Clorofila B
T1 14,94 a 8,00 a 7,54 a 14,13 a 3,60 a
T2   9,75 a 6,75 a 5,65 a 12,75 a 2,80 a
T3 12,88 a 8,00 a 6,33 a 14,50 a 3,73 a
T4 13,19 a 8,75 a 7,10 a 13,93 a 3,20 a
T5 10,69 a 5,50 b 4,01 b 16,33 a 4,00 a
T6 11,75 a 7,25 a 4,17 b 14,80 a 3,50 a
T7 10,63 a 6,75 a 6,12 a 12,68 a 3,10 a
T8 12,75 a 7,75 a 6,16 a 13,23 a 3,25 a
T9   9,94 a 7,00 a 4,77 b 13,98 a 3,30 a

T10 13,38 a 5,25 b 4,03 b 14,88 a 3,18 a

Tabela 2 – Valores médios de altura da planta (AP), número de folhas (NF), diâmetro do 
caule (DC), clorofila A e clorofila B de alface cultivada com aplicação de hidrogel e extrato 

pirolenhoso. Boa Vista, RR, 2017.
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre sim pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade.

4 | 	CONCLUSÕES 

O uso de hidrogel com irrigação em dias alternados, associado ou não com o 
extrato pirolenhoso em baixas concentrações, pode ser uma alternativa à irrigação 
convencional com turnos de rega diários no desempenho agronômico da alface sob as 
condições de Boa Vista, RR. 

Altas concentrações de extrato pirolenhoso influenciaram negativamente a 
produção de alface, possivelmente, em função da ação fitotóxica dessa substância.
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